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ESTADOS

Alagoas tem novo governador
Em eleição indireta, deputado estadual Paulo Dantas recebe 21 votos e consagra o domínio de Calheiros na política local 

O 
deputado estadual Paulo 
Dantas (MDB) foi eleito 
governador de Alagoas 
ontem, em votação indi-

reta feita pela Assembleia Legis-
lativa local para mandato tam-
pão que vai até 31 de dezembro. 
O resultado representa uma vi-
tória política do senador Renan 
Calheiros (MDB) sobre o presi-
dente da Câmara dos Deputa-
dos, Arthur Lira (PP). Os dois 
abriram uma disputa pelo co-
mando do estado.

Dantas foi eleito por 21 vo-
tos e terá como vice José Wan-
derley Neto (MDB), que exer-
ceu o cargo na primeira gestão 
do ex-governador Teotônio Vi-
lela Filho (PSDB). 

Os dois foram empossados 
ontem mesmo. Houve empate 
no segundo lugar entre Danú-
bia Barbosa e os deputados es-
taduais Cabo Bebeto (PL) e Da-
vi Maia (União Brasil), com um 
voto cada. Candidato do grupo 
de Lira na eleição indireta, Maia 
não recebeu votos nem de parla-
mentares do PP, partido do pre-
sidente da Câmara.

O pleito ocorreu em meio a 
uma intensa guerra judicial tra-
vada entre o clã dos Calheiros e 
Lira, rivais na política alagoana.

O senador Rodrigo Cunha 
(União Brasil), candidato de Li-
ra ao governo de Alagoas em ou-
tubro, vai disputar contra Dan-
tas, apoiado pelo ex-governa-
dor Renan Filho. A chapa eme-
debista deve apoiar o ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) ao Palácio do Planalto, en-
quanto Lira está mais inclinado 
a apoiar a reeleição do presiden-
te Jair Bolsonaro (PL).

A família Calheiros empla-
cou Dantas para o mandato de 

governador-tampão com a in-
tenção de que ele dispute o plei-
to de outubro sentado na cadei-
ra de governador e no controle 
da máquina estadual.

As eleições indiretas em Ala-
goas tiveram que chegar ao Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
para alcançar um desfecho. A 
celeuma começou após o Tri-
bunal de Justiça de Alagoas 

derrubar uma liminar que ha-
via determinado o adiamento 
da eleição, a pedido do PSB, sigla 
que apoiou a candidatura de Da-
vi Maia. O partido, então, entrou 
com recurso no STF. O presiden-
te da Corte Suprema, ministro 
Luiz Fux, suspendeu o processo 
de forma temporária.

Relator do caso, o ministro Gil-
mar Mendes ordenou no dia 9 a 

reabertura do edital para as elei-
ções. O ministro atendeu ao prin-
cipal pedido do PP, partido de Li-
ra, ao determinar que o registro e 
a votação dos candidatos a gover-
nador e vice-governador fossem 
realizados em chapa única. O pri-
meiro edital autorizava candidatu-
ras separadas para os dois cargos.

Gilmar Mendes decidiu ain-
da que a filiação partidária não 

pressupõe a escolha do candi-
dato em convenção e que a vo-
tação precisa observar as condi-
ções constitucionais de elegibi-
lidade e as hipóteses de inelegi-
bilidade previstas na Constitui-
ção, também atendendo a ques-
tionamentos feitos pela oposi-
ção. Além disso, determinou vo-
tação nominal e aberta.

A decisão do ministro relator 

foi levada ao plenário virtual do 
Supremo na sexta-feira, 13. Mas 
o julgamento foi suspenso por 
pedido de vista feito pelo minis-
tro Kassio Nunes Marques. An-
tes de Nunes Marques solicitar 
mais tempo para analisar o caso, 
quatro ministros haviam acom-
panhado o entendimento de Gil-
mar — Edson Fachin, Dias Toffo-
li, Alexandre de Moraes e Ricar-
do Lewandowski. Faltava apenas 
um voto para que fosse formada 
maioria a chancelar a decisão do 
relator. Na prática, o pedido de 
vista não impediu a eleição.

“Fizeram chicanas”

A votação de ontem foi mar-
cada por críticas ao domínio 
dos Calheiros no estado. “Te-
mos um grupo hegemônico no 
comando do governo do esta-
do, e a candidatura do deputa-
do Paulo Dantas representa um 
governo de continuidade de to-
das as mazelas vivenciadas pe-
lo povo alagoano nos últimos 
anos”, atacou Davi Maia.

Dantas, por outro lado, acu-
sou os adversários de tentarem 
“golpear a democracia” ao judi-
cializar o processo eleitoral. “Fi-
zeram chicanas, tentaram ape-
quenar o processo legítimo, um 
vale-tudo, que atrapalha a vida 
da nossa gente”, afirmou o go-
vernador eleito. Ele criticou o 
que chamou de “ataques covar-
des, maquiados de nova política”.

Dos 27 deputados estaduais 
de Alagoas, 15 são filiados ao 
partido ao MDB, partido de 
Paulo Dantas e Renan Calhei-
ros. Esse número é superior à 
maioria simples necessária pa-
ra vencer o processo eleitoral 
indireto no estado nordestino.

Paulo Dantas assume o mandato tampão e concorrerá ao cargo de governador em outubro: personagem no duelo político entre Renan e Lira
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